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ANÁLISE DESTA PROPOSTA
Qualquer acordo relativamente a esta proposta, ela não tem qualquer recuo nas relações laborais e nos 
direitos dos trabalhadores.

Fica aquém do nosso objectivo, que passa pela 
reposição da relação com o Salário Mínimo Nacional 
de há uns anos, já que os salários nas empresas do 
grupo IP não têm crescido tanto como o SMN, embora 
haja todas as condições para maiores aumentos.

No entanto, relativamente ao SMN de 2025, a 
proposta agora apresentada, significa um aumento 
maior, embora fique aquém do necessário para 
suprir os aumentos dos produtos de primeira 
necessidade e da habitação.

Não é uma proposta suficiente para uma 
valorização profunda dos salários nas 
e m p r e s a s  d a  I P,  m a s  d e p e n d e  d o s 
trabalhadores se assumem esta proposta como uma 
fase na luta contínua pela dignificação profissional, passando-
se depois a outras iniciativas com o mesmo objectivo. 



OUTROS COMPROMISSOS ASSUMIDOS UMA ETAPA NA ACÇÃO REIVINDICATIVA

A luta pela valorização do trabalho e dos 
trabalhadores e pela valorização das proÞssões é 
contínua e nas empresas do grupo IP, é 
estratégico para as empresas, de modo a Þxar os 
actuais trabalhadores e a recrutar novos.

A proposta que apresentámos, tinha por base a 
reposição da diferença nominal com o SMN de 
2017 e esse objectivo vamos mantê-lo e, 
independentemente da posição que os 
trabalhadores vieram a assumir, propomos 
desde já que se decida também apresentar ao 
novo governo que sair das eleições de 18 de Maio, 
um caderno reivindicativo que:

 Reivindique um aumento extraordinário 
para os trabalhadores das empresas do 
grupo IP, com base na necessária reposição 
da diferença do SMN existente pelo menos 
em 2017;

 Calendarização da redução do horário para 
as 35 horas para todos, sem redução de 
salário;

 Melhoria das condições de trabalho em todos 
os locais de trabalho;

 Alargamento dos direitos sociais e laborais, 
tendo por base as diversas propostas já feitas 
nos últimos processos negociais.

Mas este é um caminho que terá mais força 
quanto maior for a adesão e participação dos 
trabalhadores, porque é a força destes que 
determina até onde irão os processos negociais, 
por mais que a administração diga que as suas 
propostas são as últimas.
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